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Resumo 
A avaliação da Atenção Primária à Saúde (APS) busca evidências científicas sobre 
sua real efetividade. Traz consequências importantes, como a definição de políticas 
públicas. O objetivo foi analisar a produção científica resultante da aplicação de 
instrumentos de avaliação à área da Atenção Primária à Saúde. Esta revisão 
integrativa utiliza o protocolo PRISMA nas bases de dados LILACS, Scopus, PubMed, 
BIREME e Scielo. Um total de 2.785 manuscritos foram identificados, critérios de 
elegibilidade selecionados 46 e, no final, incluídos 20 manuscritos na revisão. O 
PCATool-Brasil foi o instrumento mais utilizado, seguido pelo Sistema de 
Monitoramento e Avaliação da Atenção Básica – QualiAB, entrevistas não diretivas, 
coleta e análise de dados secundários. Dada a complexidade da APS, recomenda-
se que seus processos de avaliação considerem o contexto de participação de 
instituições de ensino, pesquisa, profissionais, gestores e usuários. 
Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; avaliação em saúde; avaliação da 
pesquisa em saúde; instrumentos de avaliação. 
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I n s t r u m en t s  fo r  eva l u a t i o n  o f  P r im a r y  H ea l th  Ca r e :  
i n t e g r a t ive  r ev i ew  
 
Abstract 
The evaluation of Primary Health Care (PHC) seeks scientific evidence on its real 
effectiveness. It brings important consequences, such as the definition of public 
policies. The objective was to analyze the scientific production of the assessment 
instruments applicable to Primary Health Care. This integrative review uses the PRISMA 
protocol in LILACS, Scopus, PubMed, BIREME, and Scielo databases. A total of 2785 
manuscripts were identified, eligibility criteria screened 46, and, in the end, included 
20 manuscripts in the review. PCATool-Brasil was the most used instrument, followed by 
Quali-AB, non-directive interviews, collection, and secondary data analysis. Given the 
complexity of PHC, it is recommended that its evaluation processes consider the 
context of the participation of teaching and research institutions and professionals, 
managers, and users. 
Keywords: Primary Health Care; Health assessment; Evaluation of health research; 
Assessment instruments. 
 
 
I n s t r u m en to s  p a r a  l a  e va l u a c ió n  d e  l a  A t enc ió n  
P r im a r i a  en  S a l u d :  r ev i s i ó n  in t eg r a t iva  
 
Resumen 
La evaluación de la Atención Primaria de Salud (APS) busca evidencias científicas 
sobre su efectividad real. Trae importantes consecuencias, como la definición de 
políticas públicas. El objetivo fue analizar la producción científica de instrumentos de 
evaluación aplicables a la Atención Primaria de Salud. Esta revisión integradora utiliza 
el protocolo PRISMA en las bases de datos LILACS, Scopus, PubMed, BIREME y Scielo. 
Se identificaron un total de 2.785 manuscritos, se seleccionaron 46 con criterios de 
elegibilidad y, finalmente, se incluyeron en la revisión 20 manuscritos. El PCATool-Brasil 
fue el instrumento más utilizado, seguido del Sistema de Monitoreo y Evaluación de la 
Atención Primaria – QualiAB, entrevistas no directivas, recolección y análisis de datos 
secundarios. Dada la complejidad de la APS, se recomienda que sus procesos de 
evaluación consideren el contexto de participación de instituciones y profesionales 
de enseñanza e investigación, gestores y usuarios. 
Palabras clave: Atención Primaria de Salud; valoración de salud; evaluación de la 
investigación en salud; instrumentos de evaluación. 
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Introdução 

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como porta de entrada preferencial a 

Atenção Primária à Saúde (APS), ofertada a partir da Estratégia Saúde da Família 

(ESF). Esse modelo alcançou resultados importantes como a redução da mortalidade 

infantil e de mortes evitáveis em adultos (HARZHEIM et al., 2022). 

A APS tem sido o foco de um amplo número de pesquisas de avaliação da 

qualidade, eficiência, resolutividade e capacidade de articulações com os demais 

serviços, no Brasil e no mundo (GOMES; FRACOLLI; RETICENA, 2021; COUTINHO; 

REICHERT; NOGUEIRA; TOSO; COLLET, 2020; RIBEIRO; SCATENA, 2019a).  

A Organização Pan-Americana da Saúde e a Organização Mundial de Saúde 

(OPAS/OMS) reafirmam a necessidade de expansão e consolidação de uma APS 

forte, que ordene as redes de atenção à saúde e as integre aos sistemas de vigilância 

em saúde (BRASIL, 2020a).  

O Ministério da Saúde (MS) estimulou estratégias para monitorar e avaliar a 

APS, com objetivo de ampliar o acesso e a qualidade, bem como desenvolver nesses 

espaços o hábito de avaliação com execução institucional de acompanhamento e 

gestão (LEMOS; PRADO; MEDINA, 2020). 

Dentre as estratégias utilizadas, destacaram-se: em 2002, o Projeto de 

Expansão e Consolidação da Saúde da Família (Proesf), que utilizava três instrumentos 

de avaliação: o Pacto de Indicadores da Atenção Básica, o Sistema de Informação 

da Atenção Básica, e o Monitoramento da Implantação e Funcionamento das 

Equipes de Saúde da Família no País; em 2005, a ferramenta de Autoavaliação para 

a Melhoria da Qualidade (AMQ), que utilizava um método para auxiliar gestores e 

trabalhadores nas suas ações de planejamento; em 2006, o Sistema de 

Monitoramento e Avaliação da Atenção Básica - QualiAB, que propunha indicadores 

de qualidade baseados na organização do trabalho da equipe (BRASIL, 2003, 2012; 

CASTANHEIRA et al., 2011). 

Por conseguinte, o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade 

(PMAQ), lançado em 2011 e substituído em 2019 pelo Programa Previne Brasil. Desta 

forma, houve alteração na lógica de financiamento ao promover o pagamento por 

desempenho a partir de um conjunto de indicadores a serem monitorados e 

avaliados no cotidiano das equipes de saúde da família. 

Em 2020, o Ministério da Saúde resgata o Primary Care Assessment Tool 

(PCATool) como o principal instrumento de avaliação da APS no SUS. Traz como 
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novidade, questionários validados na versão reduzida e destaca as propriedades 

psicométricas, a ampla utilização e o seu reconhecimento nacional e internacional 

(SILVA; ALVES, 2019; FERREIRA; GEREMIA; GEREMIA; CELUPPI; TOMBINI; SOUZA, 2021; 

BRASIL, 2020b). 

Nota-se que devido à heterogeneidade e complexidade da APS, os processos 

avaliativos, nesse âmbito, requerem empenho e participação de instituições, 

profissionais, usuários e todos os envolvidos. As avaliações auxiliam na tomada de 

decisão de gestores, e contribuem para a evolução/adaptação das estratégias 

utilizadas. Destaca-se a necessidade da realização de pesquisas que avaliem as 

limitações e potencialidades dos instrumentos desenvolvidos, para que os resultados 

sejam cada vez mais próximos da realidade. Objetivou-se analisar a produção 

científica resultante da aplicação de instrumentos de avaliação à área da Atenção 

Primária à Saúde.  

 

Método 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura desenvolvida seguindo as 

recomendações do PRISMA - Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 

Meta-Analyses, que consiste em um fluxograma de três etapas: identificação, triagem 

e inclusão (PAGE et al., 2021). 

A identificação realizada pelos pesquisadores, separadamente, e de forma 

simultânea, entre os meses de março a abril de 2021, no Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), nas bases 

de dados: Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Elsevier (Scopus), National Library of Medicine (PubMed), Portal Regional da BVS 

(BIREME) e Scientific Electronic Library Online (Scielo).  

A questão norteadora: “quais instrumentos são utilizados para avaliação da 

Atenção Primária à Saúde?”. Adotou-se a estratégia PICo para traçar os descritores: 

Problema (P) - instrumentos; Fenômeno de interesse (I) - avaliação em saúde; 

Contexto (Co) - Atenção Primária à Saúde. 

Os descritores utilizados: “avaliação em saúde”, “avaliação da pesquisa em 

saúde”, “atenção primária à saúde”, “health care evaluation mechanisms”, 

“methods”, “primary health care”. Para manter a coerência na busca dos artigos e 

evitar possíveis vieses, os descritores e as palavras-chave foram utilizados de acordo 

com as características de cada base de dados. Na BIREME, LILACS e Scielo: 

https://www.scielosp.org/
https://www.scielosp.org/
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“avaliação em saúde” OR “avaliação da pesquisa em saúde” AND “atenção 

primária à saúde”. Na PubMed e Scopus: “health care evaluation mechanisms” OR 

“methods” AND “primary health care”. 

A triagem dos trabalhos limitou-se ao período entre os anos de 2017 e 2021, e 

possibilitou a identificação das evidências mais recentes. Os critérios de inclusão: (i) 

apresentar instrumentos que avaliem a Atenção Primária à Saúde; (ii) abordar 

aspectos relacionados aos processos avaliativos na APS; (iii) apresentar perspectivas 

dos métodos e mecanismos utilizados para avaliar a APS; (v) artigos originais 

publicados nos últimos cinco anos. Os critérios de exclusão foram: (i) artigos de 

revisão; (ii) textos, cartas, editoriais, teses e dissertações. 

Ao final, os títulos e resumos dos artigos incluídos foram organizados em uma 

planilha do software Excel Microsoft Office 2016, com a exclusão dos duplicados, 

leitura de título e resumos, e por fim, a leitura na íntegra da amostra final. 

 

Resultados 

Foram identificados 2.785 artigos, a partir da busca dos descritores. Desses, 234 

na BIREME, 179 na LILACS, 1.565 na PubMed, 323 na Scielo e 484 na Scopus. Após 

aplicação do fluxograma PRISMA, 20 artigos comporam os manuscritos incluídos na 

revisão, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma PRISMA 

 
Fonte: Os autores (2021) adaptado de PAGE et al. (2021). 
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Todas as pesquisas utilizaram o contexto da APS brasileira, em equipes com ou 

sem saúde da família, e 90% delas tiveram delineamento quantitativo (Quadro 1). 

Os usuários dos serviços de saúde representaram 40% dos participantes; outros 

25% eram profissionais; 15% usuários e profissionais; e em 20%, utilizaram dados 

secundários, a partir dos registros de prontuários eletrônicos e da Pesquisa Nacional 

de Saúde, realizada no ano de 2019, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

O instrumento PCATool-Brasil (Primary Care Assessment Tool) (n=18) representou 

o instrumento avaliação mais utilizado. Seguido pelo Questionário de Avaliação da 

Qualidade de Serviços de Atenção Básica (Quali-AB) (n=1); a realização de 

entrevistas não diretivas; e a coleta e análise de dados secundários, com as 

informações presentes nos prontuários eletrônicos e pesquisa anterior (n=1). 

Em 75% dos artigos a avaliação se deu por meio da presença e/ou a extensão 

dos atributos essenciais e derivados propostos por Starfield (2002), especialmente, o 

acesso de primeiro contato, integralidade e coordenação da atenção. Ademais, a 

dimensões: humanização (n=1), desempenho assistencial e eficiência econômica 

(n=1) também foram consideradas. 

 

Quadro 1- Caracterização dos estudos 
Autor 
(es) 

Ano de 
publicação Objetivo Delineamento Contexto / 

Local 
Fonte de 

dados Instrumento 

Costa et al. 2020 

Avaliar a qualidade dos 
serviços de Atenção 
Primária à Saúde no 
município de São José de 
Ribamar, Maranhão, Brasil 

Avaliativo 

ESF / 
São José de 

Ribamar, 
Maranhão, 

Brasil 

Profissionais e 
usuários 

PCATool-
Brasil 

Carrer et al. 2016 

Avaliar a efetividade da 
assistência oferecida na 
atenção primária, segundo 
a ótica dos profissionais de 
saúde, comparando-se 
unidades com e sem 
médicos do Programa Mais 
Médicos 

Exploratória, 
descritiva e 
avaliativa 

ESF / 
Cascavel, 

Paraná, Brasil 
Profissionais PCATool-

Brasil 

Alves et al. 2020 

Verificar como os usuários 
do sexo masculino avaliam 
o acesso de primeiro 
contato na atenção 
primária 

Transversal, 
analítico, 

quantitativo 

UBS / 
Campina 
Grande, 
Paraíba, 

Brasil 

Usuários do 
sexo 

masculino 

PCATool-
Brasil 

Arruda & Bosi 2017 

Explorar e compreender a 
(in) satisfação de usuários 
da Atenção Básica com a 
qualidade da referida 
atenção, relacionada às 
dimensões integralidade e 
humanização, 
demarcando como 
espaço de investigação 

Crítico-
interpretativa, 
quantitativo 

 

APS / 
Fortaleza, 

Ceará, Brasil 
Usuários Entrevista 

não-diretiva 

Continua 
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Bandeira et 
al. 2020 

Avaliar a qualidade dos 
serviços de atenção 
primária à saúde em uma 
coordenadoria regional de 
saúde por meio dos 
usuários na dimensão da 
coordenação da atenção 

Transversal, 
analítico, 

quantitativo 

UBS com e 
sem ESF / 

Rio Grande 
do Sul, Brasil 

Usuários PCATool-
Brasil 

Barreto et al. 2020 

Avaliar a qualidade da 
dimensão estrutura das 
Unidades Básicas de Saúde 
de Sobral, Ceará, a partir 
do referencial de 
Donabedian 

Avaliativa APS / Sobral, 
Ceará, Brasil 

Gerentes e 
profissionais 

Adaptação 
do QualiAB 

Duarte et al. 2019 

Avaliar o desempenho de 
equipes de Saúde da 
Família e equipes de 
Atenção Básica sobre a 
presença e extensão de 
atributos da APS através da 
visão dos usuários 

Transversal 
UBS e ESF / 

Minas Gerais, 
Brasil 

Usuários 

Versão 
reduzida do 

PCATool-
Brasil 

Maia et al. 2020 

Avaliar a APS com base em 
seus atributos, sob a 
perspectiva dos 
profissionais, por meio do 
PCATool, verificando 
fatores que se associam a 
melhor atenção 

Transversal APS / Goiás, 
Brasil Profissionais PCATool-

Brasil 

Ribeiro & 
Scatena 

 
2019b 

Avaliar Unidades de Saúde 
da Família (USF) de um 
município de médio porte, 
na perspectiva de usuários 
adultos e profissionais, 
buscando analisar a 
qualidade da APS, frente a 
seus atributos essenciais e 
derivados 

Avaliativo, 
transversal, 
quantitativo 

ESF / 
Rondonó-
polis, Mato 

Grosso, Brasil 

Usuários e 
profissionais 

PCATool-
Brasil 

Rocha et al. 2020 

Avaliar os atributos da APS 
na perspectiva dos 
profissionais de saúde, 
comparando os serviços de 
saúde no Distrito Sanitário 
Especial Indígena e nas 
Secretarias Municipais de 
Saúde 

Transversal, 
exploratório, 
quantitativo 

APS / Alto Rio 
Negro, 

Amazonas, 
Brasil. 

Profissionais PCATool-
Brasil 

Silva et al. 2018 

Avaliar a Atenção Primária 
à Saúde, na perspectiva de 
usuários masculinos da 
Estratégia Saúde da Família 

Descritiva, 
avaliativa e 
transversal 

UBS / 
Teresina, 

Piauí, Brasil 
Usuários PCATool-

Brasil 

Vidal et al. 2018 

Avaliar o desempenho da 
APS no município de 
Florianópolis, a partir da 
experiência de seus 
usuários adultos 

Transversal 

UBS / 
Florianópolis, 

Santa 
Catarina, 

Brasil 

Usuários PCATool-
Brasil 

Martins et al. 2016 

Comparar a presença e 
extensão dos atributos 
considerados essenciais e 
derivados da APS em 
Unidades de Saúde que 
desenvolvem o modelo 
tradicional e Unidades de 
Saúde que desenvolvem a 
ESF, por meio do 
instrumento PCATool 

Censo 

UBS com e 
sem ESF / 

São Paulo, 
Brasil 

Profissionais PCATool-
Brasil 

Continua 
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Conclusão 

Soranz & 
Pinto & 

Camacho 
2017 

Avaliar a tendência de 
indicadores do pay-for-
perfomance que 
mensuram o processo de 
cuidado em saúde na APS 
da cidade do Rio de 
Janeiro 

Painéis 
repetidos e 
seccionais 

APS / Rio de 
Janeiro, Brasil 

Dados 
secundários 

Prontuários 
eletrônicos 

Pinto et al. 2017 

Avaliar a extensão dos 
atributos da APS, desde a 
experiência dos usuários, 
tanto adultos quanto 
cuidadores de crianças, 
comparando a área 
atendida pelas unidades 
de saúde do bairro da 
Rocinha com as demais 
áreas do distrito sanitário 

Transversal APS / Rio de 
Janeiro, Brasil 

Usuários e/ou 
cuidadores 

PCATool-
Brasil 

Almeida et 
al. 2017 

Avaliar os atributos 
essenciais e derivados da 
atenção básica, a partir da 
percepção de usuários, em 
especial daqueles com 
deficiência, de unidades 
básicas de saúde na região 
oeste do município de São 
Paulo 

Transversal e 
observacional 

UBS / São 
Paulo, Brasil 

 
Usuários PCATool-

Brasil 

Pedraza & 
Santos 2018 

Avaliar a assistência à 
saúde da criança e 
analisar fatores associados 
na ESF de dois municípios 
do estado da Paraíba 

Transversal 
ESF / 

Paraíba, 
Brasil 

Usuárias PCATool-
Brasil 

Macedo et 
al. 2019 

Avaliar a qualidade da 
assistência prestada por 
profissionais da ESF em São 
Sebastião-DF na atenção a 
pacientes portadores de 
Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) e Diabetes 
Mellitus (DM), 
caracterizando o perfil 
epidemiológico dos 
participantes do estudo; e 
identificar a presença e a 
extensão dos atributos da 
APS em São Sebastião 

Descritivo-
exploratório 
transversal, 
quantitativo 

UBS / São 
Sebastião, 

Distrito 
Federal, 

Brasil 

Profissionais e 
usuários 

PCATool- 
Brasil 

 

Montelo et 
al. 2019 

Avaliar os atributos da APS 
na visão dos profissionais 
que trabalham nos Centros 
de Saúde da Comunidade 
(CSC) em um território de 
saúde da capital 
Palmas/TO 

Descritivo-
exploratório, 
transversal, 
quantitativo 

APS / 
Palmas, 

Tocantins, 
Brasil 

Profissionais PCATool-
Brasil 

Pinto & Silva 2021 

Avaliar a existência e 
extensão das 
características dos serviços 
de Atenção Primária à 
Saúde 

Documental e 
quantitativa 

UBS com e 
sem ESF / 

Brasil 

Pesquisa 
Nacional de 
Saúde 2019 

(IBGE) 

PCATool-
Brasil 

Fonte: Os autores (2021). 
 

A escolha do instrumento nos processos avaliativos dependeu do objeto. 

Entretanto, é possível inferir que não há ordem de importância entre eles, todos 

apresentam vantagens e limitações que devem ser consideradas pelos autores no 

delineamento da pesquisa. 
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Quadro 2 - Aplicabilidade dos instrumentos utilizados na avaliação da Atenção Primária à 
Saúde 

Instrumento Vantagens Limitações 

PCATool-
Brasil 

Possibilita 
comparações por 
ser validado e 
utilizado em vários 
países 

Costa et al., (2020) 
Pinto & Silva (2021) 

Duarte et al., 
(2019) 

Itens muito 
extensos 

Costa et al., 
(2020) 

Almeida et al., 
(2017) 

Versão reduzida 
tem perguntas 
mais objetivas  

Costa et al., (2020) 

Não contempla 
a configuração 
multiprofissional 
das equipes de 
saúde nos 
moldes da ESF  

Ribeiro & 
Scatena (2019) 

Válido e fidedigno 
para avaliar, sob 
perspectivas 
distintas a 
qualidade da APS  

Ribeiro & Scatena 
(2019b) 

 

Não dispõe de 
itens específicos 
para a 
população 
masculina  

Silva et al., 
(2018) 

Considera todos os 
atributos da 
assistência  

Silva et al., (2018) 
Mesmo peso 
para todos os 
atributos  

Vidal et al., 
(2018) 

Fácil 
operacionalização Pinto & Silva (2021)   

QualiAB 
 

Utilização 
independente da 
forma de 
organização da 
Unidade  

Barreto et al., 
(2020)   

Prontuários 
eletrônicos 

 

Dados de domínio 
público e fácil 
acesso  

Pinto & Camacho 
(2017) 

Possível falha de 
registro  

Pinto & 
Camacho 

(2017) 

Entrevistas 
não diretivas 

Proporciona 
liberdade ao 
entrevistado e 
aprofundamento 
das informações 

Arruda & Bosi 
(2017) 

Possibilidade de 
interferência 
emocional do 
autor.  

Arruda & Bosi 
(2017) 

Fonte: Os autores (2021). 
 

Destaca-se que as pesquisas avaliativas no âmbito da APS seguem uma lógica 

quantitativa, priorizando as análises estatísticas descritivas e inferenciais, em 

detrimento do desenvolvimento de avaliações que considere a subjetividade 

presente nos processos de cuidado nos serviços de saúde. 

 

Discussão 

A predominância da utilização do PCATool como instrumento para avaliar a 

Atenção Primária à Saúde nesse estudo é um achado semelhante a outras revisões 
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integrativas de Fracolli, Gomes, Nabão, Santos, Cappellini e Almeida (2014); Nicola e 

Pelegrini (2018). 

O PCATool é um instrumento internacional, adaptado e validado no Brasil, 

capaz de mensurar a adequação dos atributos essenciais e derivados da Atenção 

Primária à Saúde, a qualidade e a capacidade de resposta frente às diferentes 

situações de saúde (D’AVILA; PINTO; HAUSER; GONÇALVES; HARZHEIM, 2017; SILVA; 

FERNANDES; ALVES, 2020). 

Os atributos essenciais são: acesso de primeiro contato do indivíduo com o 

sistema de saúde; longitudinalidade; integralidade; e coordenação da atenção. Há 

ainda três características, os atributos derivados, que qualificam as ações de serviços 

de saúde da APS: atenção à saúde centrada na família (orientação familiar); 

orientação comunitária; e competência cultural (SOUZA; TAVARES; GIRARD; 

FERREIRA, 2019). 

Originalmente, o PCATool contém 77 questões que permitem construir escores 

com intervalos de 1-4 para cada atributo. O escore final é dado através da média 

dos seus itens. Há três versões, uma para pais/responsáveis/cuidadores de crianças, 

que contém 55 itens; uma para usuários adultos (maiores de dezoito anos de idade) 

com 87 itens; e a versão para profissionais de saúde que tem 77 itens (BRASIL, 2020a; 

FRACOLLI; GOMES; NABÃO; SANTOS; CAPPELLINI; ALMEIDA, 2014). No Brasil, este 

instrumento na sua versão completa tem 88 itens e na versão reduzida 23 itens 

(PERILLO; BERNAL; POÇAS; DUARTE; MALTA, 2020). 

Figueredo et al. (2022) destaca a potencialidade do PCATool devido ao seu 

reconhecimento internacional, por ter parâmetros de avaliação validados, que 

podem ser aplicados em diversos países, permitindo a padronização e 

comparabilidade do processo avaliativo. Entretanto, o de fato de ter cunho, 

predominantemente, quantitativo, pode ser considerado uma limitação. Para tanto, 

pesquisas que aliam abordagem qualitativa ao seu uso conferem mais completude 

na avaliação. 

Os autores Ribeiro e Scatena (2019b) acrescentam que priorizar apenas a 

abordagem quantitativa na área da avaliação em saúde pode ser deficiente e 

limitado devido à complexidade dos processos envolvidos. 

A abordagem qualitativa também tem suas vantagens e limitações. 

Entretanto, as interferências emocionais e o excesso de dados dificultam a análise, 
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todavia, o contato imediato com questionamentos relevantes potencializa o 

alcance dos fenômenos estudados (HOFFMANN; OLIVEIRA, 2009). 

A entrevista não diretiva é uma das formas de abordagem qualitativa. É 

fundada a partir da sustentação sobre uma temática geral não estruturada por parte 

do entrevistador, onde o entrevistado expõe sua opinião de acordo com suas 

próprias vivências e expressa seus sentimentos (SILVA; MACÊDO; REBOUÇAS; SOUZA, 

2006). 

Nessa perspectiva, a dicotomia existente entre os métodos quantitativo e 

qualitativo fragilizam os processos avaliativos, pois a quantificação e o 

reconhecimento de variáveis relacionadas podem corroborar para a compreensão 

ampliada de comportamentos, percepções e condutas dos indivíduos em um 

determinado cenário social (OLIVEIRA; MAGALHÃES; MATSUDA, 2018; RIBEIRO; 

SCATENA, 2019b). 

A utilização de métodos mistos visa superar essa dicotomia a partir da 

evidência de características específicas na coleta e análise, com combinações 

quanti e qualitativa em um único desenho de pesquisa. Isso proporciona análises mais 

robustas, distanciando-se de possíveis limitações do uso de uma única abordagem 

(SANTOS; FABRIZZIO; PEITER; MATTIA; PERIN; LORENZINI, 2019; LORENZINI, 2017). 

Outro instrumento utilizado para avaliar a APS é o Questionário de Avaliação 

da Qualidade de Serviços de Atenção Básica (QualiAB). Possui interface eletrônica e 

de autorresposta, contém 115 questões e foi desenvolvido entre os anos de 

2006/2007, em três Regionais de Saúde do estado de São Paulo. Tem como foco a 

organização da atenção à saúde, tomando por base duas dimensões: assistência e 

gerência (CASTANHEIRA, 2016). 

Essa ferramenta é utilizada em serviços com diferentes modelos organizados 

em Estratégia Saúde da Família (ESF) ou Unidades Básicas de caráter tradicional, bem 

como aqueles com arranjos diversos entre esses dois modelos (SOUZA; TAVARES; 

GIRARD; FERREIRA, 2019). 

Nessa lógica, os prontuários eletrônicos também podem ser utilizados como 

uma das possibilidades para avaliar o desempenho organizacional e clínico nas 

unidades de saúde e dos profissionais das equipes. Esses têm acesso a relatórios 

gerenciais, gerados a qualquer momento, para visualização e comparação com as 

demais equipes da unidade (TOLEDO; SANTOS; CARDOSO; ABREU; OLIVEIRA, 2021; 

SORANZ; PINTO; CAMACHO, 2017). 
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No entanto, devido às possíveis desordens organizacionais, a coleta de dados 

por meio dos prontuários eletrônicos requer capacitação de profissionais para 

garantir a precisão no seu preenchimento (PEREIRA; ZACHARIAS; SCHÖNHOLZER, 

2020). 

Na avaliação da Atenção Primária à Saúde é importante que além dos 

profissionais, os usuários do serviço também participem desse processo, pois traz o 

retorno necessário, tanto para o gestor público quanto para os próprios funcionários. 

Para que possam intervir e focar em melhorias dos processos e eficiência do 

atendimento, proporcionando qualidade para esses usuários (MEDEIROS; BRITO; 

GUARDIA; ARAÚJO, 2020). 

Nesse sentido, ao analisar os instrumentos encontrados nessa pesquisa, o 

PCATool é um instrumento que atende a esse quesito, uma vez que também 

apresenta versão para usuários e gestores. 

A qualidade dos resultados de uma pesquisa depende também do 

instrumento que é escolhido. Logo, os validados, destacam-se pela precisão e 

adequação, conferindo maior robustez para pesquisa (LIMA; MARQUES; DAMACENO; 

SANTOS; WITT; ACOSTA, 2019). 

 

Considerações finais 

A busca pela produção científica sobre os instrumentos de avaliação 

aplicáveis à Atenção Primária à Saúde resultou em três instrumentos: QualiAB, 

entrevista não diretiva e o PCATool. Esse foi mais amplamente utilizado, contudo 

apesar de ser adaptado e validado no Brasil, ser capaz de identificar a presença e a 

extensão dos atributos essenciais e derivados na APS e permitir a comparação com 

estudos realizados em outros países; tem sua potência complementada quando 

utilizado com enfoques qualitativos. 

A avaliação, quando incluída na rotina dos trabalhadores e dos serviços da 

Atenção Primária, reflete mais fidedignamente a realidade. Serve, ademais, como 

embasamento teórico-prático que orienta a tomada de decisões dos gestores com 

vistas ao contínuo movimento de qualificar o cuidado no SUS. 

Essa revisão adotou como proposta metodológica triar os artigos publicados 

nos últimos cinco anos, isso pode representar uma limitação, entretanto, se deu 

mediante ao desejo de identificar evidências científicas mais recentes nas pesquisas 

avaliativas. 
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Recomenda-se que para uma análise mais profunda e completa da APS, é 

preferível abordar múltiplos olhares dos envolvidos, gestores, profissionais de saúde e 

usuários, como forma de superar as limitações que dificultam a compreensão do 

cuidado e da organização dos serviços de saúde. 

A partir desse entendimento, estimula-se a realização de mais pesquisas 

científicas que enfoquem as limitações e potencialidades dos instrumentos 

disponíveis para avaliar a APS. A partir disso, nortear novas proposições que 

conduzam à construção ou adaptação de instrumentos já existentes. 
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